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DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

CONTEXTUALIZANDO 

UNODC RELATÓRIO 2012*:  

27 milhões de usuários problemáticos (0,6 por cento da população 

adulta).  

No mundo o uso parece estável, mas no Brasil o mercado de 

cocaína está em expansão e o consumo aumentou em 2010. 

A heroína, a cocaína e outras drogas matam 0,2 milhões de 

pessoas cada ano, no mundo, devastando famílias e levando à 

miséria milhares de outras pessoas. 

As drogas ilícitas prejudicam o desenvolvimento econômico e 

social e contribuem para o crime (furtos, assaltos, violência 

doméstica, abuso de crianças e outros), para a desintegração 

familiar, o desemprego, o abandono escolar, a insegurança e a  

instabilidade social, para a disseminação do HIV e outras DSTs. 

*www.unodc.org/southerncone/pt/drogas/relatorio-mundial-sobre-drogas.html 
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CONTEXTUALIZANDO 

Ben M (1992) Professional Counselor 7(3). ( www.detoxacademy.org/pdfs/profco.pdf) 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

CONTEXTUALIZANDO 

 “Contemplando o caráter multifatorial da gênese e 

da manutenção do uso indevido de substâncias 

psicoativas, o conceito atual de dependência química 

considera que qualquer padrão de consumo é 

constantemente influenciado por uma série de fatores 

de proteção e risco, de natureza biológica, psicológica 

e social.” (Laranjeira & Ribeiro, 2006)* 

 

* Laranjeira R., Ribeiro M. In: Giliotti e Guimarães. Dependência Compulsão e Impulsividade. RJ, Rubio, 2006. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

DESAFIO 

É possível intervir farmacologicamente em todos estes fatores? 

 O TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO TEM 

POR BASE A COMPREENSÃO DO PROCESSO 

NEUROBIOLÓGICO DO DESENVOLVIMENTO DA 

DEPENDÊNCIA. 

 

CONTEXTUALIZANDO 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

1. Di Chiara G, Imperato A (1988) Proc Natl Acad Sci USA, 85:5274-78. 

2. Volkow ND, Wang GK, Fowler JS, Tomasi D (2012) Annu Rev Pharmacol Toxicol 52:321-336.  

SISTEMA DE RECOMPENSA 

VIA DOPAMINÉRGICA MESOCORTICOLIMBICA 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

*Koob GF, Le Moal M (2005) Nat Neurosci, 8:1442–44. 

*Koob GF, Volkow ND (2010) Neuropsychopharmacology, 35:217–38 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

HIPERATIVAÇÃO DO 

SISTEMA DE RECOMPENSA 

 

DESRREGULAÇÃO E NEUROADAPTAÇÃO 

 - receptores neuronais e gliais 

 - transportadores de membrana 

 - cascata de segundos mensageiros 

 - reguladores da transcrição 

 
SENSIBILIZAÇÃO COMPORTAMENTAL 

E  CRAVING 

 
AUMENTO DO CONSUMO 

 DESSENSIBILIZAÇÃO (TOLERANCIA) 
- down-regulation receptores dopaminérgicos 

 
AUMENTO DO CONSUMO 

 

ATIVAÇÃO DOS SISTEMAS NEURONAIS 

RELACIONADOS AO ESTRESSE 

(SISTEMA DE ANTIRRECOMPENSA) 

 

DISFORIA, AGITAÇÃO, 

IRRITABILIDADE E CRAVING 

 

MANUTENÇÃO DO CONSUMO 

 

COMPLICAÇÕES 

AUTONÔMICAS, NUTRICIONAIS, 

OVERDOSE 

 1.Koob GF, Le Moal M (2005) Nat Neurosci, 8:1442–44. 

2.Everitt BJ et al (2008) Philos Trans R Soc Lond B Biol Sci, 363(3):3125-35. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

INTERRUPÇÃO ABRUPTA 

 

SÍNDROME DE ABSTINÊNCIA = CRAVING + ansiedade, 

náusea, insônia, dor muscular, hipertermia, etc. 

 

NEUROADAPTAÇÃO DE LONGO PRAZO = DA, GLU, NA, 

CORTICOTROFINA + ESTRESSE E PISTAS COMPORTAMENTAIS 

 

CICLO DE ABSTINÊNCIAS E  RECAÍDAS 

 
DESAFIO FARMACOLÓGICO 

COMO TRATAR O CRAVING E EVITAR A RECAÍDA? 

1.Weiss F (2005) Curr Opin Pharmacol, 5:9-19. 

2.Jones S, Bonci A (2005) Curr Opin Pharmacol, 5:20-25. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

UMA TEORIA RACIONAL PARA O TRATAMENTO  

 

TEORIA DOPAMINÉRGICA 

 

BLOQUEIO DA ATIVIDADE DOPAMINÉRGICA 

 

 CAPACIDADE DE SENTIR PRAZER 

 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

ESTADO DA  ARTE: DA NEUROBIOLOGIA AO TRATAMENTO 

AGONISTA NICOTÍNICO (TRN) 

 

AGONISTA PARCIAL NICOTÍNICO (VARENICLINA) 

 

ISRDA/NA (BUPROPIONA) 

 

AGONISTA OPIÓIDE (METADONA) 

 

ANTAGONISMO OPIÓIDE (NALTREXONA) 

 

EVIDÊNCIAS FRÁGEIS 
 

ANTIPSICÓTICOS 

ANTIDEPRESSIVOS 

ANTICONVULSIVANTES/ESTABILIZADORES DO HUMOR 

 

1.Diehl A, Cordeiro DC, Laranjeira R. Tratamentos Farmacológicos para Dependência Química da Evidência 

Científica à Prática Clínica. Porto Alegre, Artmed, 2010. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

DESAFIOS 

É possível intervir farmacologicamente em todos estes fatores? 

Como tratar o craving e evitar a recaída? 

A RESPOSTA HOJE 
Precisamos associar abordagens psicoterápicas. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

COMO SEGUEM AS PESQUISAS? 

 Buscando compreender melhor as bases moleculares, 

bioquímicas, fisiológicas e farmacológicas da neuroadaptação 

individual que caracteriza as diferentes fases da dependência 

química. Precisamos saber mais sobre: 

    a sensibilização comportamental e as múltiplas formas de 

tolerância; 

  o desarranjo na transmissão neuronal e glial e a 

homeostase de receptores, transportadores e carreadores de 

neurotransmissores; 

  a up-regulation da resposta ao estresse, a consolidação 

do hábito de usar droga e o fenômeno da recaída.  

1. Ali SF et al (2011) Curr Neuropharmacol, 9:2-7. 

2. Addolorato G et al (2012) Neuropsychopharmacol, 37:163-77. 
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OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

* Volkow ND, Skolnick P (2012) Neuropsychopharmacology, 37:290-292. 
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* Volkow ND, Skolnick P (2012) Neuropsychopharmacology, 37:290-292. 
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OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

* Volkow ND, Skolnick P (2012) Neuropsychopharmacology, 37:290-292. 
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OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

* Volkow ND, Skolnick P (2012) Neuropsychopharmacology, 37:290-292. 



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

 “Uma maior evolução na compreensão e 

no tratamento do craving deverá emergir de 

estudos genéticos envolvendo a expressão 

gênica associada a funções neurobiológicas 

e suas expressões comportamentais, o que 

determinará um avanço na farmacogenética 

do craving e da dependência química.” 

(Lemos, Gigliotti e Guimarães, 2010)* 

* In: Gilgliotti A e Guimarães A - Diretrizes Gerais Para o Tratamento da Dependência Química (ABEAD), 

Rio de Janeiro, Rubio, 2010.  



DESAFIO NO TRATAMENTO PSICOFARMACOLÓGICO 

1) AAV CAMUNDONGOS ANTICORPOS MONOCLONAIS ANTI-NICOTINA 

2) NICOTINA CAMUNDONGOS AMAN SEQUESTRAM A NICOTINA NA 

CIRCULAÇÃO SISTÊMICA E IMPEDEM QUE ELA CHEGUE AO CÉREBRO   

 

DESAFIO: Transpor os achados pré-clínicos para a clínica. 

OS DESAFIOS PARA A PSICOFARMACOLOGIA 

1. Miczek K, de Wit H (2008) Psychoharmacol, 199:291-301. 



Florianópolis, 23 e 24 de novembro de 2012 
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